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			Introdução


			1. Contextualização da Competência Digital


			A competência operacional na radiologia veterinária é um aspecto essencial para garantir a precisão diagnóstica e a eficácia clínica no atendimento aos animais domésticos. A habilidade de manusear equipamentos radiológicos com segurança e eficácia, aliada à capacidade de interpretar imagens, forma a base do trabalho veterinário moderno. A análise de imagem requer não apenas conhecimentos técnicos, mas também uma compreensão detalhada das particularidades anatômicas e patológicas dos animais, o que torna a competência operacional um pilar na formação de veterinários especializados em diagnóstico por imagem.


			2. Objetivo do Livro


			O principal objetivo deste livro é oferecer uma base sólida para o entendimento e a aplicação das técnicas de diagnóstico por imagem no contexto da Medicina Veterinária. A obra busca capacitar profissionais e estudantes a desenvolverem habilidades práticas e analíticas, permitindo-lhes integrar o conhecimento teórico com as demandas clínicas diárias. Além disso, o livro visa familiarizar o leitor com as inovações tecnológicas que impactam a área, promovendo uma formação contínua e atualizada no campo da radiologia veterinária.


			3. Metodologia e estrutura da obra


			A metodologia adotada no livro combina explicações teóricas com exemplos práticos e estudos de caso, proporcionando uma abordagem aplicada ao diagnóstico por imagem. A obra está organizada de maneira a permitir uma progressão didática, começando pelos fundamentos da radiologia veterinária e avançando para técnicas mais complexas de análise de imagem. Cada capítulo é estruturado para abordar uma área específica da radiologia, incluindo tópicos como posicionamento radiográfico, avaliação de patologias e inovações tecnológicas, oferecendo ao leitor uma compreensão abrangente e aprofundada.


		




		

			Capítulo 1: Introdução à Radiologia Veterinária


			1.1. Breve Histórico da Radiologia e Radiologia Veterinária


			História da Radiologia


			A descoberta dos raios X foi um marco histórico que revolucionou a ciência e a medicina. Em 1895, o físico alemão Wilhelm Conrad Röntgen (1845-1923), mostrado na Figura 1.1, descobriu acidentalmente esse tipo de radiação enquanto estudava raios catódicos em uma ampola de Crookes – mostrada na Figura 1.2 –, um tubo de vidro a vácuo contendo um ânodo e um cátodo.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 1.1: Wilhelm Conrad Röntgen.
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							Fonte: Francisco et al., 2005.


						

							

							Figura 1.2: Ampola de Crookes.
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							Fonte: Quimicafacil.net, 2024.


						

					


				

			


			Ao energizar o tubo, Röntgen observou que uma substância específica, o platinocianeto de bário, emitia uma luz fluorescente quando exposta à radiação proveniente do tubo, mostrado na Figura 1.3. Essa reação era surpreendente, pois gerava uma imagem latente, algo até então invisível e desconhecido no campo da física. Essa observação acidental desencadeou uma série de experimentos que culminariam no desenvolvimento da radiografia.


			Figura 1.3: Representação da fluorescência.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			Após essa descoberta inicial, Röntgen decidiu aprofundar seus experimentos para explorar o potencial dos raios X. Para entender melhor essa radiação invisível e suas características, ele colocou objetos de diferentes materiais entre o tubo e uma tela recoberta com platinocianeto de bário, observando que alguns materiais permitiam a passagem da radiação, enquanto outros a bloqueavam parcialmente, criando uma espécie de sombra ou imagem sobre a tela. Ele chegou até a observar uma fissura no interior do cano de seu rifle (Figura 1.4).


			Figura 1.4: Fissura no interior do cano de um rifle.
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			Fonte: Seara da Ciência, UFC, sd.


			Essa experiência o inspirou a utilizar os raios X para obter imagens internas de estruturas materiais e biológicas. No entanto, o experimento mais famoso de Röntgen envolveu sua esposa, Bertha, que se tornaria a protagonista da primeira radiografia humana da história (Figura 1.5).


			Figura 1.5: Primeira radiografia humana da história.
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			Fonte: Seara da Ciência, UFC, sd.


			No experimento com sua esposa, Röntgen utilizou a mesma ampola de Crookes e uma chapa de vidro recoberta por uma película de platinocianeto de bário. Ele pediu que Bertha posicionasse sua mão entre o tubo de raios X e a chapa, submetendo-a a uma exposição prolongada de aproximadamente 15 minutos. Ao final do processo, a imagem obtida revelava claramente os ossos da mão de Bertha, bem como a sombra de seu anel de casamento. Essa foi a primeira imagem radiográfica da história, evidenciando o potencial dos raios X para revelar estruturas internas sem a necessidade de procedimentos invasivos.


			A descoberta dos raios X rapidamente chamou a atenção da comunidade científica e médica, devido ao seu impacto potencial para a medicina diagnóstica. Antes dos raios X, os médicos dependiam principalmente de sinais externos e sintomas relatados pelos pacientes para formular diagnósticos, e procedimentos invasivos eram, muitas vezes, a única maneira de confirmar ou descartar suspeitas. Com a radiografia, tornou-se possível examinar o interior do corpo humano de maneira não invasiva, facilitando o diagnóstico de fraturas ósseas, problemas dentários, tumores e doenças pulmonares, entre outros. A partir de 1896, o uso de raios X já se difundia nos hospitais e clínicas, mudando radicalmente a prática médica.


			Entretanto, no início, os efeitos dos raios X sobre o corpo humano ainda eram pouco compreendidos, e as precauções de segurança eram praticamente inexistentes. Röntgen, por exemplo, não tinha conhecimento dos perigos da exposição prolongada à radiação ionizante. Durante anos, cientistas e técnicos de radiologia manusearam raios X sem proteção, o que resultou em diversos casos de lesões, queimaduras e até câncer entre os profissionais. A descoberta dos riscos associados à radiação impulsionou o desenvolvimento de normas e equipamentos de segurança, como aventais de chumbo e dispositivos de proteção que, até hoje, são indispensáveis na prática radiológica, como mostrado na Figura 1.6.


			Figura 1.6: Primeiro equipamento de proteção radiológica.
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			Fonte: CRTR5, sd.


			Além da medicina, os raios X também abriram novas perspectivas em várias áreas do conhecimento. No campo da física, a descoberta de Röntgen estimulou pesquisas sobre a natureza da radiação eletromagnética, influenciando a teoria quântica e ajudando a revelar a estrutura interna dos átomos.


			Röntgen foi amplamente reconhecido por sua descoberta. Em 1901, ele recebeu o primeiro Prêmio Nobel de Física, um reconhecimento merecido pelo impacto científico e prático de seu trabalho. Embora ele tivesse inicialmente se recusado a patentear sua descoberta, preferindo que ela fosse livremente explorada pela comunidade científica, seu legado perdura até hoje. Ele optou por chamar sua descoberta de “raios X” devido ao desconhecimento sobre sua natureza na época, sendo o “X” uma referência à incógnita matemática, um símbolo do mistério que essa radiação representava.


			A descoberta dos raios X é considerada um dos maiores avanços científicos do século XIX, e a jornada de Wilhelm Conrad Röntgen serve de exemplo de como a curiosidade científica e a dedicação ao conhecimento podem transformar nosso entendimento do mundo e melhorar substancialmente a qualidade de vida da humanidade.


			História da Radiologia no Brasil


			O primeiro equipamento de radiologia adquirido pelo Brasil foi em 1897 (Figura 1.7), na cidade de Formiga, em Minas Gerais. Esse marco histórico ocorreu em um momento em que o Brasil ainda estava se adaptando a inovações tecnológicas e científicas. O equipamento que funcionava a pilha era uma verdadeira inovação para a época, considerando que a cidade não dispunha de eletricidade. A aquisição desse dispositivo representou não apenas uma introdução à radiologia no país, mas também um passo significativo na direção à modernização da medicina brasileira.


			Figura 1.7: Primeiro equipamento de raios X do Brasil.
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			Fonte: Fenelon; Almeida, 2000.


			O Dr. José Carlos Ferreira Pires foi um protagonista importante na história da radiologia brasileira, sendo o responsável pela realização da primeira radiografia no país (Figura 1.8). Esse evento notável ocorreu em 1898 e envolveu um caso de corpo estranho na mão do então ministro Lauro Muller. A escolha do ministro como paciente evidencia a relevância do acontecimento, não apenas na esfera médica, mas também no contexto social e político da época. A realização dessa radiografia demonstrou a eficácia do novo equipamento e consolidou a confiança na radiologia como uma ferramenta diagnóstica essencial.


			Figura 1.8: Primeira radiografia realizada no Brasil.
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			Fonte: Fenelon; Almeida, 2000.


			A história da radiologia no Brasil, desde a aquisição do primeiro equipamento até a realização da primeira radiografia, é um testemunho da evolução da medicina e da ciência no país.


			História da Radiologia Veterinária


			No ano de 1910, o Brasil deu um passo significativo em direção à valorização da Medicina Veterinária com a promulgação do Decreto nº 8.219, assinado pelo então Presidente Nilo Peçanha, que tornou obrigatória a existência de Escolas de Medicina Veterinária no país. Essa decisão refletiu a crescente necessidade de profissionais capacitados para cuidar da saúde animal e, consequentemente, da saúde pública, uma vez que a saúde dos animais estava intrinsecamente ligada à saúde dos seres humanos e ao desenvolvimento da agropecuária.


			As duas primeiras Escolas de Medicina Veterinária foram criadas no estado do Rio de Janeiro: a Escola Veterinária do Exército e a Escola Superior de Agricultura e Veterinária. Essas instituições foram fundamentais para a formação de profissionais construídos, proporcionando uma base educacional sólida e preparando os alunos para enfrentar os desafios da Medicina Veterinária. A criação dessas escolas representou uma mudança de paradigma, em que a Medicina Veterinária passou a ser reconhecida como uma profissão essencial, não apenas para a saúde animal, mas também para a saúde pública e a economia rural.


			O reconhecimento oficial da profissão foi consolidado com o primeiro diploma legal de Médico-Veterinário, concedido por meio do Decreto nº 23.133, datado de 9 de setembro de 1933. Estes dados são agora celebrados como o Dia do Médico-Veterinário, simbolizando a importância da profissão e a contribuição dos veterinários para a sociedade. Com a formalização da profissão, os médicos-veterinários passaram a ter um papel mais destacado nas políticas de saúde animal e na prevenção de doenças, o que, por sua vez, influenciou positivamente a produção animal e a segurança alimentar.


			Em 1968, a área veterinária comemorou mais uma vitória com a aprovação da Lei nº 5.517, que criou os Conselhos Federais e Regionais de Veterinária (CRMV). A criação desses conselhos foi um marco importante, pois distribuiu uma estrutura reguladora para a profissão, garantindo a ética, a responsabilidade e a qualidade dos serviços prestados pelos médicos-veterinários. Com os conselhos, tornou-se possível supervisionar e orientar o exercício da profissão, garantindo que os veterinários atuassem em conformidade com as normas aplicáveis, o que aumentasse a confiança da população nos serviços veterinários.


			Nesse mesmo ano, na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, vinculada à Universidade Estadual Júlio de Mesquita Neto (UNESP), iniciou-se a disciplina de Radiologia Veterinária, ministrada pelo Professor Doutor Benedicto Wlademir de Martin. O Dr. Martin é reconhecido como o primeiro Radiologista Veterinário do Brasil, e sua contribuição foi fundamental para a introdução de técnicas de diagnóstico por imagem na Medicina Veterinária. A radiologia veterinária tornou-se uma ferramenta essencial para o diagnóstico de doenças e lesões em animais, permitindo diagnósticos mais precisos e tratamentos mais eficazes.


			A inclusão da Radiologia Veterinária no currículo acadêmico foi um avanço significativo, pois a disciplina não apenas enriqueceu a formação dos alunos, mas também ampliou as possibilidades de diagnóstico e intervenção na saúde animal. Além disso, essa área é de suma importância na medicina de emergência e na cirurgia veterinária, em que o diagnóstico rápido e preciso pode ser a diferença entre a vida e a morte do animal. O domínio dessas técnicas tornou-se essencial para a Veterinária moderna, e a criação de programas de especialização nas universidades reflete a crescente demanda por profissionais nessa área.


			Assim, ao celebrarmos a história da Medicina Veterinária no Brasil, é fundamental considerar e valorizar o papel dos profissionais que, com dedicação e compromisso, trabalham para garantir a saúde e o bem-estar dos animais, contribuindo para a saúde pública e o desenvolvimento sustentável da agropecuária brasileira. O legado deixado pelos pioneiros da profissão, como o Dr. Benedicto Wlademir de Martin, continua a inspirar novas gerações de veterinários a buscar excelência em suas práticas e ser defensores da saúde animal e da humana.


			1.2. Base Física do Raio X


			Modelos Atômicos


			Os modelos atômicos são representações teóricas que buscam descrever a estrutura e o comportamento dos átomos. Ao longo da história, várias propostas foram formuladas para explicar a natureza da matéria, cada uma contribuindo para o entendimento atual da química e da física. Os modelos anatômicos são:


			

					Modelo de Dalton (1803): John Dalton propôs que a matéria é composta por átomos indivisíveis e indestrutíveis. Em sua teoria, os átomos de um elemento são idênticos em massa e propriedades, enquanto os átomos de elementos possuem diferentes massas. Dalton também dinamizou a ideia de que os átomos se combinassem em formas fixas para formar compostos.


					Modelo de Thomson (1897): J. J. Thomson, ao descobrir o elétron, sugeriu que o átomo é uma esfera positiva na qual os elétrons estão incrustados, semelhante a um “pudim de passas” (Figura 1.9). Esse modelo foi um dos primeiros a incorporar a ideia de que o átomo não é uma partícula indivisível.


			


			Figura 1.9: Modelo atômico de Thomson.
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			Fonte: Fogaça, sd.


			

					Modelo de Rutherford (1911): Ernest Rutherford propôs que o átomo fosse composto por um núcleo denso e positivo, cercado por elétrons que orbitam ao seu redor, mostrado na Figura 1.10, revolucionando a compreensão da estrutura atômica ao introduzir a ideia.


			


			Figura 1.10: Modelo atômico de Rutherford.
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			Fonte: Carvalho, 2016.


			

					Modelo de Bohr (1913): Niels Bohr expandiu o modelo de Rutherford, demonstrando que os elétrons se movem em órbitas circulares ao redor do núcleo, mas apenas em níveis de energia quantizados. Quando os elétrons absorvem ou emitem energia, eles podem saltar entre essas órbitas, explicando assim a emissão de espectros de linhas discretas.


			


			Cada um desses modelos contribuiu para a compreensão da estrutura atômica, levando ao desenvolvimento da tabela periódica e à explicação das respostas químicas.


			Número Atômico e Número de Massa


			– Número atômico (Z): é o número de prótons existentes no núcleo de um átomo.


			– Número de massa (A): é a soma do número de prótons com o número de nêutrons existentes no núcleo de um átomo.


			Para entender a notação científica de um elemento da tabela periódica, usaremos o carbono como exemplo. O carbono é um elemento químico fundamental que desempenha um papel crucial na vida, pois é a base de todas as moléculas orgânicas. Na tabela periódica, o carbono tem um número atômico de 6, o que significa que possui seis prótons em seu núcleo. Além disso, sua massa atômica é 12, que representa a soma do número de prótons e nêutrons presentes no núcleo do átomo. Essa notação é importante, pois nos permite representar de forma concisa e precisa as características.


			Figura 1.11: Símbolo químico do carbono.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			Átomos


			Quando conversamos sobre átomos, entramos em um mundo fascinante da química nuclear. Três termos frequentemente usados nesse contexto são isótopos, isóbaros e isótonos. Vamos descobrir o que cada um deles significa e como se relacionam entre si!


			– Isótopos: são átomos que têm o mesmo número atômico e que diferem no número de massa. Os átomos isótopos são quimicamente iguais. Exemplo: prótio (hidrogênio leve), deutério (hidrogênio pesado) e trítio (hidrogênio superpesado), respectivamente.


			– Isóbaros: são átomos que têm o mesmo número de massa e diferentes números atômicos. Exemplo: potássio e cálcio, respectivamente.


			– Isótonos: são átomos que têm o mesmo número de nêutrons e diferentes números atômicos.


			Propriedades Físicas da Radiação


			A radiação, atualmente, é entendida como uma propagação de energia que se manifesta de diferentes formas, sendo comumente dividida em dois grupos principais:


			– Radiação corpuscular: caracterizada pela emissão de partículas, como prótons, nêutrons e elétron, que têm massa e são emitidas a partir do núcleo de átomos instáveis, desempenhando um papel importante em processos nucleares, especialmente em soluções de estabilização nuclear.


			– Radiação eletromagnética: não é composta por partículas com massa, mas sim por ondas eletromagnéticas que se propagam por meio de campos elétricos e magnéticos. Exemplos incluem raios X e raios gama, que são liberados em processos de combustão nuclear ou desintegração radioativa.


			Essas duas formas de radiação estão ligadas às características de origem nuclear. Os processos que envolvem radiação, especialmente as emissões radioativas, ocorrem quando há uma tentativa de estabilização do núcleo atômico, que, em certos casos, é assustador e tende a liberar energia na forma de radiação para atingir um estado mais estável.


			Produção de Raios X


			Um núcleo pode se tornar estável ao liberar energia na forma de radiação gama. No entanto, quando elétrons rápidos colidem com certos materiais, parte ou toda a sua energia é convertida em fótons de raios X.


			Em uma ampola de raios X (Figura 1.12), a maioria dos elétrons que atingem o alvo perde gradativamente sua energia por meio de inúmeras colisões, convertendo-a em calor.


			Figura 1.12: Representação de uma ampola de raios X.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			Uma pequena parte dos incidentes de elétrons, ao se aproximar dos núcleos atômicos do alvo, pode perder de uma só vez uma fração específica de sua energia cinética, emitindo um fóton de raios X. A radiação gerada dessa maneira é conhecida como radiação de frenagem ou Bremsstrahlung.


			Os fótons de raios X produzidos dessa forma podem ter qualquer energia, variando desde valores próximos de zero até um valor máximo, determinado pela energia do incidente do elétron. Assim, quando há um feixe de elétrons, ocorre a produção de um espectro contínuo de raios X com várias energias (comprimentos de onda).


			O espectro resulta da interação dos elétrons incidentes com os elétrons orbitais do átomo no alvo. Se, durante a interação, um elétron de uma das camadas mais internas do átomo for removido, sua posição é rapidamente fornecida por um elétron de uma camada externa. Durante essa transição, ocorre o envio de um fóton de raios X cuja energia representa exatamente a diferença entre os níveis de energia das camadas externa e interna do elétron orbital. Como cada elemento possui níveis de energia específicos, a energia desses raios X é característica do material que compõe o alvo.


			Interação da Radiação com a Matéria


			Quando a radiação eletromagnética atravessa a matéria, diversos efeitos podem ocorrer devido à interação entre elas. As principais características relacionadas a esta situação são:


			– Efeito fotoelétrico: ocorre quando o fóton incidente transfere toda a sua energia para um elétron orbital. O elétron é então ejetado com uma energia determinada pela específica, contribuindo para a qualidade da imagem, gerando o número de fatores de dispersão e fornecendo uma imagem com menos interferências estáticas. Em regiões mais profundas da imagem, essa adequação é mais acentuada, pois o fóton precisa percorrer uma distância maior no interior do objeto, aumentando a probabilidade de ser absorvido.


			– Efeito compton: ao contrário do efeito fotoelétrico, o espalhamento Compton não depende da densidade, do número atômico ou de qualquer outra propriedade específica do material. O espalhamento Compton ocorre quando o fóton transfere parte de sua energia para o elétron com o qual interage, fazendo com que sua trajetória seja desviada em um ângulo θ. As interações do tipo Compton degradam a qualidade da imagem, pois a localização do ponto de emissão dos fótons é alterada devido ao efeito de propagação. A principal característica de uma imagem formada com a contribuição de fótons espalhados é o borramento, ou seja, as estruturas que compõem a imagem não apresentam bordas definidas.


			As principais características que determinam essas preferências são a energia inicial da radiação e o número atômico médio do meio. Dependendo desses valores, uma das especificações poderá predominar na situação.


		




		

			Capítulo 2: Equipamentos e Receptores de Imagem Convencional


			2.1. Equipamentos Convencionais


			Os equipamentos de raios X utilizados na Medicina Veterinária são os mesmos da medicina humana, havendo apenas diferenças no processo, especialmente nas técnicas aplicadas para determinados protocolos. Esses equipamentos podem ser fixos, móveis ou portáteis.


			2.1.1. Portátil


			Esse tipo de equipamento, mostrado na Figura 2.1, é diferente dos equipamentos fixo e móvel e é amplamente utilizado para animais de grande porte, como equinos, bovinos, caprinos, entre outros, devido à sua fácil movimentação, especialmente em áreas como coxias, pastos ou estacionamentos.


			Figura 2.1: Equipamento de raio X portátil.
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			Fonte: Medical Expo. 


			O uso desse equipamento é limitado, e a qualidade do exame é relativamente baixa, pois a corrente varia entre 15 e 30 mA, exigindo maior penetração devido à espessura dos animais examinados. A tensão desses equipamentos é em torno de 90 kV. Assim como os aparelhos de raios X móveis, a tensão é inversamente proporcional à corrente, e utiliza-se ânodo fixo.


			O aparelho de raios X portátil requer um tempo de exposição maior, o que pode dificultar o procedimento, pois o animal precisará permanecer imóvel por alguns segundos a mais.


			A falta de radioproteção para os técnicos que manipulam esse equipamento é um problema sério. É comum ouvir afirmações como: o mA é baixo, então não há necessidade de proteção.


			Embora a maioria dos operadores não seja qualificado para realizar o procedimento, ou seja, não são profissionais da radiologia, as medidas de radioproteção devem ser redobradas, pois esse equipamento fica muito próximo ao corpo, e a angulação é ajustada diretamente pelo operador.


			2.1.2. Móvel


			Esses equipamentos (Figura 2.2) são os mais utilizados na área veterinária por alguns motivos:


			1º) Baixo custo.


			2º) Necessidade de pouco espaço físico.


			3º) Facilidade no manuseio da mesa de comando.


			4º) Fácil movimentação.


			5º) Possibilidade de adaptação para raios X digital, caso seja necessária uma ótima qualidade de imagem.


			Esses fatores levam os médicos-veterinários a optarem por esse tipo de equipamento, uma vez que, na maioria das clínicas de pequeno porte, os exames são realizados pelos próprios médicos veterinários.


			Figura 2.2: Equipamento de raios X móvel.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			A única falha perceptível nesse tipo de equipamento é que, na maioria deles, a ampola possui ânodo fixo, ou seja, há baixa qualidade no resultado do exame, e como agravante, já que a corrente (mA) e a tensão (kV) são inversamente proporcionais (quanto maior o kV menor a mA), será necessária maior penetração, e, consequentemente, menos qualidade. Em alguns casos, como animais obesos, com grande massa corporal, porte físico ou com patologias (edema generalizado), a penetração não é adequada, resultando em uma película sem definição.


			O equipamento de raios X móvel é limitado, e é utilizado para exames em animais de criação de pequeno e médio portes, ou seja, cães de grande porte irão depender da estrutura física (peso, massa corporal e espessura).


			Quanto à proteção radiológica, permanece a mesma, uma vez que todo equipamento produtor de imagens radiográficas emite radiação ionizante, que é cumulativa. A radioproteção deve ser levada a sério, e todos os profissionais da radiologia deverão obedecer às normas contidas na Resolução nº 611/22 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que substituiu a Portaria nº 453/98, e que rege todas as normas de conduta para realização de exames de imagem radiográfica, e deverá ser consultada sempre quando houver dúvidas.


			2.1.3. Fixo


			Este equipamento, como o da Figura 2.3, é mais sofisticado e necessita de espaços mais amplos. Assim, somente laboratórios de imagem e grandes hospitais veterinários o possuem. Geralmente, os modelos dispõem de corrente até 500 mA, são analógicos, com revelação de películas feitas em processadora automática.


			Figura 2.3: Equipamento de raios X fixo.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			A sala deverá ser baritada, seguindo as normas da ANVISA e um físico médico deverá realizar o laudo radiométrico, para que haja liberação para uso da sala.


			A mesa de comando é mais complexa (Figura 2.4), fornecendo melhor qualidade ao exame, uma vez que a corrente (mA) e a tensão (kV) são separadas, dando liberdade de manipulação correta da técnica.


			Figura 2.4: Mesa de comando do equipamento de raios X fixo.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			2.2. Receptor de Imagem Convencional


			Para obter o registro de uma imagem, são necessários três componentes: o chassi, o écran e a película radiográfica.


			2.2.1 Chassi radiográfico


			O chassi tem a função de proteger a película radiográfica do contato com a luz e, após retirar o filme, já radiografado, deverá ser carregado imediatamente para dentro da câmara escura. Os écrans também necessitam da proteção do chassi para não serem danificados.


			Existem diversos tamanhos de chassis, e os mais utilizados na área de radiologia veterinária são: 18 x 24, 24 x 30, 30 x 40 (Figura 2.5).


			Figura 2.5: Chassi 18 x 24, 24 x 30 e 30 x 40.


			 [image: ]


			Fonte: Acervo do autor, 2024.


			No lado superior direito da parte frontal deverá existir um retângulo de chumbo (Figuras 2.6 e 2.7), para que a película não seja radiografada neste espaço; será colocada a identificação do animal com seus dados particulares antes da revelação.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 2.6: Lâmina de chumbo.
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							Fonte: Acervo do autor, 2024.


						

							

							Figura 2.7: Local de fixação da lâmina de chumbo.
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							Fonte: Acervo do autor, 2024.


						

					


				

			


			O profissional deverá sempre ter atenção e cuidado para não deixar o chassi cair no chão, porque pode danificar o equipamento. Sempre, após utilizar o chassi, deverá ser realizada uma desinfecção com produtos apropriados, lembrando-se de que existem doenças contagiosas graves, e, sem higiene local adequada, a sala de raios X poderá ser uma fonte de contaminação cruzada.


			
2.2.2 Écran



			O chassi contém dois écrans intensificadores em seu interior:


			Figura 2.8: Lâmina de chumbo.
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			Fonte: Acervo do autor, 2024.
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